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Dossiê - Guerras culturais: políticas  
em confronto

Os modelos que estamos discutindo são descritivos, 
não prescritivos. São tentativas de descrever  
as visões de mundo reais e inconscientes das 

pessoas, e não como elas deveriam ser.

George Lakoff (2002), Moral politics:  
how liberals and conservatives think (tradução nossa).

A s chamadas “guerras culturais” referem-se às 
disputas políticas que se processam no campo 
da cultura e do comportamento, tendo no 

âmbito dos valores o seu principal crivo de cisões e anta-
gonismos: as disputas sobre a posse de armas, o aborto, 
as drogas e o casamento homoafetivo são algumas de suas 
batalhas mais emblemáticas, muito longe de serem as 
únicas. A origem do fenômeno, bem como a sua carac-
terização, sua dimensão e mesmo sua modulação orto-
gráfica (os setores situados à direita no espectro político 
preferem usar “guerra cultural”, no singular) também 
são objeto de disputa e fazem parte, do mesmo modo, das 
guerras culturais.
Na comunidade acadêmica há certo consenso de 
que, embora tenha sido ocasionalmente utilizado em 
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circunstâncias anteriores, o termo “guerras culturais”, 
na acepção contemporânea que interessa discutir aqui, 
foi cunhado pelo sociólogo da religião James Davison 
Hunter. Em seu clássico estudo Culture wars: the struggle 
to define america (Guerras culturais: a luta para definir 
os Estados Unidos), Hunter (1991) observa nos Estados 
Unidos do final dos anos 1980 a ascendência de uma série 
de disputas políticas baseadas em temas morais, como 
a união homoafetiva, o aborto e o espaço aberto às dis-
cussões feministas e de gênero nas escolas, sugerindo 
que essas pautas encontram-se interligadas naquilo 
que denomina “guerras culturais”, um empréstimo do 
termo alemão Kulturkampf  originalmente utilizado para 
designar as disputas sobre a natureza do ensino na Ale-
manha do chanceler Otto Von Bismarck, nos anos 1870.
Esses conflitos culturais são definidos por Hunter como 
um conflito entre visões morais de mundo antagônicas:

Eu defino conflito cultural como uma hos-
tilidade política e social enraizada em dife-
rentes sistemas de compreensão moral.  
O objetivo dessas hostilidades é a dominação 
de um ethos moral e cultural sobre os outros. 
[…] Trata-se de compromissos e crenças 
fundamentais que proporcionam uma fonte 
de identidade, propósito e pertencimento 
para as pessoas que vivem de acordo com 
eles. É precisamente por isso que a ação 



10Pol. Cult. Rev., Salvador, v. 15, n. 1, p. 1-21, jan./jun. 2022

política enraizada nesses princípios e ideais 
tende a ser tão passional. (HUNTER, 1991, 
p. 42, tradução nossa)

Antes das guerras culturais, também de acordo com 
Hunter, os conflitos morais foram de natureza inter-reli-
giosa, opondo diferentes posições religiosas e teológicas. 
Foi justamente a formação de uma aliança conservadora 
inter-religiosa, unindo perfis conservadores evangé-
licos, católicos e judeus para enfrentar o avanço do pro-
gressismo que chamou a atenção do sociólogo da reli-
gião (HUNTER; WOLFE, 2006). Por sobre as diferenças 
teológicas consolidou-se uma visão de mundo ortodoxa 
para enfrentar o secularismo progressista, produzindo 
uma espécie de impulso dual e polarizado voltado a duas 
visões inconciliáveis de mundo:

As divisões políticas relevantes, hoje, não 
têm natureza teológica ou eclesiástica, mas 
são o resultado de visões de mundo dife-
rentes. […] As clivagens no coração da guerra 
cultural contemporânea são criadas por um 
impulso orientado à ortodoxia e um impulso 
orientado ao progressismo. […] Ortodoxia 
é o compromisso por parte dos aderentes a 
uma autoridade externa definida e transcen-
dente. Tal autoridade define, ao menos em 
abstrato, uma medida de valor, de propósito, 
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de bondade e de identidade pessoal e cole-
tiva, consistente e imutável. […] No progres-
sismo cultural, por contraste, a autoridade 
moral tende a ser definida pelo espírito da 
era moderna, um espírito de racionalismo 
e subjetivismo. […] Assim, a verdade tende 
a ser vista como um processo, como uma 
realidade que está sempre se desdobrando. 
(HUNTER, 1991, p. 44, tradução nossa)

Enquanto Hunter inaugurava a reflexão acadêmica 
contemporânea sobre os conflitos culturais ascen-
dentes, os conservadores estadunidenses também 
incorporavam a nomenclatura da guerra cultural, 
em um esforço de autocompreensão dos processos 
políticos nos quais se viam envolvidos. Em 1992, Pat 
Buchanan, então pré-candidato à presidência dos 
Estados Unidos pelo Partido Republicano, também 
utilizou em um discurso na convenção republicana o 
termo “guerra cultural” para se referir a uma disputa 
pela “alma da América”:

Meus amigos, essa eleição é sobre muito 
mais do que quem leva o quê. É sobre 
quem nós somos. É sobre o que acredi-
tamos. É sobre o que defendemos enquanto 
americanos. Existe uma guerra religiosa 
em curso, em nosso país, pela alma da 



12Pol. Cult. Rev., Salvador, v. 15, n. 1, p. 1-21, jan./jun. 2022

América. É uma guerra cultural, tão crítica 
para o tipo de nação que seremos quanto 
foi a própria guerra fria. (BUCHANAN, 
1992, tradução nossa)

Assim, nos Estados Unidos dos anos 1990, havia uma 
espécie de autoconsciência crescente de que um fenô-
meno transformava a cultura política do país: conflitos 
culturais que não eram exatamente novos, em torno dos 
costumes, estavam saindo da periferia e migrando para o 
centro do debate político, ocupando-o de forma jamais 
vista. Em contrapartida, historiadores como Andrew 
Hartman (2015) apontam a gênese das guerras culturais 
nas demandas dos novos movimentos sociais das décadas 
de 1960 e 1970. Considerados pelos conservadores os 
quatro “cavaleiros do apocalipse” (o termo é nosso), a 
contracultura, o movimento negro, o movimento femi-
nista e o movimento gay (hoje, LGBTQIA+) se propu-
seram modificar as relações interpessoais, buscando 
mudar os costumes e suas bases de opressão histórica. 
Quando essas transformações pareciam se consolidar, no 
final dos anos 1980 e início dos anos 1990, os conserva-
dores se alarmaram com o apocalipse moral iminente e se 
entrincheiraram nas igrejas para iniciar um movimento 
de “contrarrevolução cultural”.
Nos anos 2000, essa escalada dos conflitos políticos em 
torno de problemáticas morais começa a ser sentida em 
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outros países além dos Estados Unidos. No Brasil, teste-
munhamos uma explosão de controvérsias em torno dos 
supostos “kit gay” e “mamadeira de piroca” (assim alcu-
nhados por um folclórico deputado que viria a se tornar 
o presidente do país), do uso do conceito de “gênero” no 
Plano Nacional de Educação e da disseminação da noção 
de “ideologia de gênero” — incorporada de documentos 
da igreja católica. Também nesse processo, acompa-
nhamos a grande batalha legislativa e jurídica em torno 
do projeto de lei “Escola sem Partido” e as tentativas de 
censura ou boicote a exposições como a Queermuseu: 
cartografias da diferença na arte brasileira (2017), à 
performance La Bête, do artista Wagner Schwartz, no 
35º Panorama da Arte Brasileira do MAM-SP (2017), e 
à Bienal do Livro do Rio de Janeiro de 2019, quando a 
história em quadrinhos Vingadores – A cruzada das 
crianças escandalizou o prefeito daquela cidade, durante 
sua visita ao evento, por estampar dois homens se bei-
jando. Episódios semelhantes se espalham pela América 
Latina e pela Europa.
As controvérsias próprias às guerras culturais se desen-
rolam em diferentes “trincheiras” do campo de batalha 
que se tornou a esfera pública de discussão de questões 
de interesse comum. Daí os meios de comunicação, os 
espaços educacionais, os eventos artísticos, os círculos 
religiosos e os contextos familiares terem se transformado 
em ambientes de alto grau de tensão e animosidade, 
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colocando em rota de colisão pessoas e grupos que, 
julgando portar a verdade em suas compreensões de 
mundo, se enfrentam muitas vezes à revelia dos parâme-
tros democráticos — não como adversários políticos, mas 
como inimigos. É com esse cenário em vista que o dossiê 
Guerras culturais: políticas em confronto reúne um 
conjunto de traduções, documento e artigos dedicados 
a refletir o fenômeno, a fim de contribuir para a com-
preensão de sua natureza, de seu caráter multifacetado 
e de sua tendência em incidir em praticamente todas as 
instâncias da realidade sociopolítica — dadas as convic-
ções pessoais, respaldadas por identidades coletivas, que 
moldam as disputas pelo bem.
Dentre as instâncias abarcadas pelas guerras culturais, 
nota-se que os confrontos políticos baseados em pautas 
de teor moral exercem significativo impacto no campo 
da produção cultural, com manifestações das artes assu-
mindo posturas político-identitárias mais explícitas e, por 
outro lado, movimentos civis de protesto sendo organi-
zados para enfrentar exposições e espetáculos, com vistas 
a repudiá-los, boicotá-los e, em alguns casos, censurá-
-los. Na esteira dessas controvérsias, e anabolizadas por 
suas repercussões telemática e midiática, surgem pro-
postas de políticas públicas que encarnam certos valores e 
encampam determinadas causas, buscando instituciona-
lizar práticas de regulação da produção, do financiamento 
e da recepção de conteúdos que, de acordo com seus 
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autores, fazem valer o direito da liberdade de expressão. 
Em contrapartida, esse mesmo direito é reivindicado por 
aqueles que abominam tal produção e, não raro, depre-
ciam as identidades por ela representadas. É, portanto, o 
dissenso em mais de uma acepção que confere a tônica de 
uma miríade de desacordos que não permitem soluções 
de compromisso, provocando conflagrações infindáveis.
A iniciativa de organizar um dossiê acerca desse agregado 
de problemas, aparentemente irresolúveis, responde à 
inadiável necessidade de tentarmos entender o que se 
passa, ou seja, o que está em jogo nessas “guerras” pelo 
que seria o correto e o justo, como elas são travadas pelos 
atores e, ainda, quais são os seus dilemas de base. Para 
isso, revisitamos de início dois autores referenciais nesse 
debate, já citados acima: James Davison Hunter e Andrew 
Hartman. Do primeiro, disponibilizamos a tradução para 
o português de “The enduring culture war” (A guerra 
cultural contínua), artigo de 2006 no qual o sociólogo 
dobra a sua aposta de 1991 — fundamentada no livro Cul-
ture wars: the struggle to define America —, de que tal 
noção é imprescindível para se pensar a polarização polí-
tica baseada em cisões de cunho moral. Do segundo, tra-
duzimos o capítulo dois de seu livro A war for the soul of 
America: a history of the culture wars (Uma guerra pela 
alma dos Estados Unidos: uma história das guerras cultu-
rais), de 2015, cujo título faz menção à origem alemã do 
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termo, mencionada acima: “The neoconservative Kul-
turkämpfe” (A guerra cultural neoconservadora).
Também na seção de traduções publicamos dois autores 
não estadunidenses, sugerindo que o fenômeno das 
guerras culturais extrapola as fronteiras norte-ame-
ricanas. Em “Da rejeição à arte contemporânea para a 
guerra cultural”, a socióloga francesa Nathalie Heinich 
(2000) realiza um estudo comparativo entre as formas de 
repúdio à arte contemporânea na França e nos Estados 
Unidos, demonstrando como no segundo país organiza-
ções da sociedade civil se insurgem de modo sistemático 
contra expressões artísticas que lidam com questões de 
gênero, sexualidade e religião — com seus represen-
tantes políticos logrando aprovar instrumentos de con-
trole para o uso de recursos públicos fundados em cri-
térios morais. Já em “O que querem os libertários e por 
que deram um giro à extrema-direita?”, o historiador 
argentino Pablo Stefanoni (2021) demonstra como a 
“cruzada antikeynesiana” tem conquistado corações e 
mentes em seu país, a despeito da tradição de presença 
do Estado no domínio da seguridade social. No artigo, 
que corresponde ao terceiro capítulo de seu livro ¿La 
rebeldia se volvió de derecha?, Stefanoni mostra como 
o liberalismo econômico radical se entrelaça com posi-
ções morais conservadoras, a ponto de verter o amál-
gama “liberal na economia, conservador nos costumes” 
na rebeldia antissistêmica dos “novos punks”.
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Na seção documental do dossiê, traduzimos um obs-
curo, e influente, artigo de Michael Minnicino, de 1991, 
intitulado “A nova idade das trevas”, considerado pelos 
estudiosos como a fonte original da ideia de “marxismo 
cultural” — conspiração frequentemente mobilizada 
pelo conservadorismo para explicar porque as institui-
ções de reprodução de valores, como as universidades, 
os meios de comunicação e as artes são apropriadas e 
instrumentalizadas pelo progressismo cultural. Min-
nicino condenará o caráter viciado e conspiratório de 
seu próprio artigo, depois que ele serviu de base para o 
manifesto de Anders Breivik, o ativista de extrema-di-
reita que assassinou 58 jovens de esquerda na ilha de 
Utøya, na Noruega, em 2011.
Repercutindo a incidência das guerras culturais na seara 
da produção cultural brasileira, a seção de artigos é aberta 
com “Políticas e guerras da cultura: filtros de investi-
mento público como ‘pós-censura’”, texto assinado pelo 
trio sediado em Salvador: Leandro de Paula, Caroline 
Dumas e Fernanda Pimenta. Analisando três diferentes 
medidas adotadas pela Secretaria Especial de Cultura do 
Governo Bolsonaro, sua contribuição investiga as estra-
tégias e recursos mobilizados pelo atual governo brasi-
leiro no setor das políticas culturais, com manobras que 
se valem de tecnicalidades administrativas para limitar as 
liberdades de expressão e o acesso de grupos minorizados 
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e/ou de oposição à agenda presidencial a mecanismos de 
fomento à atividade cultural no país.
Com foco na esfera educacional, a dupla Assis Felipe 
Menin e Joana Maria Pedro, por sua vez, toma a presente 
conjuntura do estado de Santa Catarina como objeto em 
“A escola, o gênero e os embates com o neoconserva-
dorismo ‘restaurador’”, para discutir as imbricações e 
disjunções entre as discussões de gênero e o ambiente 
escolar, expondo um panorama que parte do plano inter-
nacional, passa pela circunstância brasileira, para aportar 
na realidade catarinense — com suas características pró-
prias no que tange à grande presença e à significativa 
influência da religião no debate público e, nesse mesmo 
sentido, à vigência do conservadorismo nas visões e posi-
cionamentos de expressivas parcelas de sua população e 
representantes políticos.
Também sobre a discussão educacional no Brasil, a 
dupla Rodolfo Godoi e Eduardo Dimitrov colaboram, 
de Brasília (DF), com o artigo “A construção de Paulo 
Freire como inimigo nacional”, que examina e procura 
desmontar as estratégias discursivas utilizadas por Olavo 
de Carvalho com o intuito de deslegitimar o legado do 
educador pernambucano. Para isso, a dupla de autores 
recorre às fontes — acessando-as na íntegra e repondo 
seus respectivos contextos — das quais o ideólogo de 
extrema-direita extraiu trechos que problematizam o 
pensamento freireano, para reapresentá-los de modo 
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descontextualizado e taxativo, induzindo seus leitores e 
alunos a conclusões questionáveis.
Atentando para os agentes hiperconservadores ativos 
no espaço público nacional, “A direita nas ruas em 
2019: etnografias de protestos na cidade de São Paulo”, 
registro antropológico de Caio Marcondes Ribeiro Bar-
bosa, delineia os perfis e bandeiras de diferentes setores 
da “nova direita” no Brasil, com foco nos atos de rua 
ocorridos na Avenida Paulista, ao longo do primeiro 
ano de governo do presidente Jair Messias Bolsonaro, 
contribuindo para a apreensão tanto de seus liames e 
lógicas internas quanto das divisões verificáveis entre as 
diferentes frações civis mobilizadas.
A dimensão política de proposições artísticas contem-
porâneas representa a tônica de “Entre as ‘ditaduras’ do 
patriarcado e do feminismo: seguindo controvérsias em 
torno da discussão do aborto na 31ª Bienal de São Paulo”, 
artigo em que um de nós, Diogo de Moraes Silva, cons-
tata o quão controverso pode ser o mote da interrupção 
da gestação quando debatido publicamente, numa expo-
sição com a visibilidade da Bienal paulistana, abar-
cando grupos de estudantes que a visitavam por inter-
médio de suas escolas. Se para os setores progressistas 
representados pelo coletivo artístico boliviano Mujeres 
Creando o aborto é uma questão de justiça social e de 
saúde pública, devendo ser abordada inclusive, e sobre-
tudo, com as adolescentes, para segmentos como o dos 
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ultrarreligiosos do Instituto Plinio Corrêa de Oliveira, o 
assunto representa algo abominável, devendo ser obs-
truído aos menores de 18 anos.
Esperamos que esta seleção integrante do dossiê Guerras 
culturais: políticas em confronto, abrangendo textos 
conceituais clássicos, um documento histórico e artigos 
de investigação sobre o impacto das guerras culturais no 
Brasil, na Europa e na América Latina, contribua para o 
entendimento dessas “guerras” e o seu papel na estru-
turação do campo político. É apenas compreendendo a 
delimitação, a origem e os efeitos das guerras culturais 
— mediante abordagens mais descritivas do que pres-
critivas, mais compreensivas do que crítico-normativas 
— que poderemos tentar conceber saídas para essa con-
flagração político-cultural que tem empurrado, de forma 
rápida e vertiginosa, nossas sociedades para o autorita-
rismo e a violência característicos dessa deflagração.
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